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Impacto da Televisão Junto dos Jovens

Está provado que as crianças têm tendência a imitar aquilo que vêem. Quer o vejam na televisão, no seio familiar ou no ambiente escolar, as crianças repetem-no. Será que se passa o mesmo com os jovens? Será que a televisão tem impacto no comportamento destes? 

Os programas transmitidos pelos canais televisivos, apesar do acordo de auto-regulação entre RTP, SIC e TVI, que tem como objectivo proteger os espectadores, sobretudo os mais jovens, relativamente a conteúdos susceptíveis de ferir a sensibilidade, de os perturbar ou influenciar negativamente na sua formação enquanto cidadãos, e de mais algumas iniciativas como o ante-projecto de Lei da Televisão tomada pelo Instituto da Comunicação Social sob a tutela do Ministro dos Assuntos Parlamentares, na minha visão enquanto jovem, embora sejam boas iniciativa para diminuir o impacto da televisão, não é suficiente. Visto isto, sugiro que sejam tomadas algumas medidas que passo a citar:
· Elaboração de um horário de transmissão de programas, ponderado pelas entidades do estado, onde fossem estabelecidos, segundo o acordo de auto-regulação entra RTP, SIC e TVI, os períodos de tempo em que cada tipo de programa (T; 10 AP; 12AP; 16); Deveria ser feito um estudo que visasse averiguar a que horas é que as crianças e os jovens vêem televisão, com vista assim, a deliberar quando é que cada programa poderá ser exibido;
· Determinar um número mínimo e máximo de tempo para cada categoria de programa durante um dia; por outras palavras, seria estabelecer um número mínimo de horas por dia em que são transmitidos programas educacionais, culturais, informativos… E um número máximo de horas diárias para publicidade, telenovelas, talkshows… Fazendo assim com que houvesse um maior “equilíbrio” entre a cultura e o lazer nas transmissões televisivas;
Outro assunto importante de ser referido é a publicidade. Esta exerce grande influência nos jovens o que é o objectivo principal das empresas que concebem os anúncios de publicidade. Na televisão, a publicidade é frequente e em várias vezes é repetida num curto espaço de tempo. As crianças e os jovens são bastante induzidos pela propaganda e, por serem impingidos quer na televisão como noutros meios de comunicação social, acabam por ter interesse em adquirir os produtos descritos nos anúncios, o que muitas das vezes não é o melhor quando se fala por exemplo em alimentos que consumidos em excesso provocam graves problemas de saúde, mas isso seria outra questão que será discutida noutra oportunidade. Muitas vezes a publicidade é enganosa e o telespectador é induzido em erro. Por isso aconselho que se tomem precauções como:
·   Controlo dos anúncios televisivos para que não sejam transmitidos de forma enganadora, por outras palavras, obrigar que os anúncios não possam ter indicações em letras muito pequenas e só durante um ou dois segundos, mas sim que tudo seja devidamente explicado de modo ás pessoas compreenderem e que não suscitem dúvidas nem em relação à autenticidade do anúncio e quanto ao modo de funcionamento do produto em questão.
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